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Resumo da experiência de estágio
O presente trabalho aborda o estágio obrigatório de Psicologia Hospitalar do Departamento de Psicologia da UFJF, no setor de cirurgia do Hospital Universitário (HU), no ano de 2011, sob a supervisão da psicóloga Gabriela Guerra Gonze.

O hospital, com sua rotina rigorosa, constitui um ambiente pouco propício para a expressão de necessidades singulares de cada paciente. Nesse contexto, o trabalho do psicólogo no hospital visa não só à resolução de conflitos, mas também à promoção de saúde. Trata-se de uma visão da clínica vinculada ao campo da saúde pública (Almeida, 2000). 

Mesmo com os avanços tecnológicos das cirurgias, o paciente nunca se sente totalmente seguro, pois o procedimento tende a gerar intenso desconforto emocional (Fighera & Viero, 2005). Assim, este se sente ameaçado em sua integridade física e psicológica, o que torna a atuação do psicólogo fundamental nesse momento.

A experiência do estágio no setor permite ao estudante um aprendizado que envolve o conhecimento do funcionamento hospitalar, a troca de saberes com a equipe de saúde e o conhecimento acerca de um atendimento pré e pós cirúrgico. O estágio consiste em atendimentos a pacientes internados e seus acompanhantes nas enfermarias masculinas e femininas (totalizando 53 leitos), além de supervisões e estudos semanais. O principal recurso utilizado é a escuta, subsidiada pela teoria psicanalítica, um dispositivo que opera pelo estatuto do saber do inconsciente em que cada caso é único (Freud, 1996a, 1996b; Elias, 2008). 

Atualmente, o trabalho conta com quatro estagiários, uma residente de Psicologia e uma psicóloga supervisora do estágio. Os pacientes são abordados nos leitos, na sala da Psicologia ou no corredor do setor e podem ser atendidos de um a cinco dias na semana, dependendo da necessidade e disponibilidade dos estagiários ou psicólogas, respeitando a carga horária estipulada pelo estágio, de 9 horas semanais. O contato com a equipe de saúde permite  a troca de experiência  sobre o caso, além de ser uma oportunidade de a Psicologia mostrar sua importância do trabalho no HU. 

O objetivo da Psicologia é minimizar a angústia e a ansiedade do paciente, favorecendo a expressão dos sentimentos e auxiliando na compreensão da situação vivenciada, o que facilita a verbalização das fantasias relacionadas à cirurgia e proporciona um clima de confiança com a equipe. Portanto, o estágio é um importante instrumento para enriquecimento da formação acadêmica, visto que a prática proporciona uma aprendizagem para além do material teórico. 
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